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14 Opinião

Você, morador de São Paulo, sabe exatamente em qual 
horário o caminhão passa para recolher o lixo de sua casa? 
Desconhecendo esta informação, é comum a gente deixar 
os sacos de lixo por horas na calçada, à espera do lixeiro 
para recolhê-los. 

Os problemas se agravam quando, nas ruas, os sacos 
de lixo podem eventualmente ser abertos, emporcalhan-
do o local. Lixo exposto pode ocasionar proliferação de 
doenças, obstrução de bueiros, diminuição da vazão da 
água e enchentes, por exemplo. Quando chove, então, é 
outro problema. Os sacos que ainda não foram recolhi-
dos são levados pela enxurrada pelo meio-fio, entupindo 
os bueiros e galerias e chegando a nossos rios e represas 
da cidade. São problemas causados simplesmente porque 
os sacos de lixo ficam, desnecessariamente, por muito 
tempo à espera da coleta.

Agora, uma medida simples pode mudar esta realidade. 
Em janeiro, o prefeito Kassab sancionou a Lei 15.092, que 
obriga as concessionárias do serviço a divulgarem junto 
aos munícipes os horários de coleta de lixo em cada rua da 
cidade. A informação deve ser clara e precisa, para que o 

cidadão possa se programar para colocar os sacos de 

lixo um pouco antes da passagem dos garis. Isso garante à 
população seu direito à informação clara e fidedigna, além 
de tornar mais organizado o processo de coleta do lixo.

Destaco ainda outro benefício crucial da Lei: os 
próprios moradores passarão a ser vigilantes da lim-
peza, checando se o serviço das concessionárias está 
a contento. Caso presencie qualquer irregularidade, o 
cidadão deve informar o poder público, na Subprefeitu-
ra mais próxima, das falhas e eventuais irregularidades 
na prestação do serviço. Acredito que transparência das 
ações ajuda na fiscalização dos serviços contratados 
pela Prefeitura. 

Moradores já estão se organizando para “ficar de 
olho” nos serviços de varrição, limpeza de bueiros e 
coleta de lixo. Nos Jardins, por exemplo, um grupo de 
idosos montou um mutirão para manter o bairro limpo. 
Cada rua já tem seu fiscal e dezenas de “olheiros”. É a 
população assumindo o seu dever com o meio ambiente 
e com a comunidade, pois esta é uma tarefa que não en-
volve apenas um morador, mas a rua e o bairro inteiro.

E esse é o caminho. Muitos questionam sobre a im-
possibilidade de atender aos horários das empresas con-
cessionárias. Mas é aí que a comunidade tem que agir e 
se organizar, sugerindo novos horários e organizando a 
sua rua e seu bairro. Tenho certeza de que assim pode-

remos diminuir o tempo de permanência 
do lixo nas ruas e os seus efeitos ne-
fastos. A nova lei vem suscitando um 
debate na sociedade sobre a importante 
questão de como melhorar a logística da 

coleta do lixo na cidade. 

Cada um de nós, individual-
mente, é responsável pelo lixo 
que produz e pelo destino que 
dará a ele. A cons-

cientização deste 
princípio garantirá 

mais qualidade de 
vida e mais cidada-
nia para todos.
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